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Sinopse




O antiquário Sr. Somerton decifra um criptograma escondido em vitrais da Abadia de Steinfeld que indica um tesouro selado em um poço. Ele abre a laje marcada com “sete olhos” e encontra não apenas sacos de dinheiro, mas também um repugnante guardião. Salvo por seu criado, ele volta a selar a pedra, convencido de que a criatura só ronda na escuridão.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








O TESOURO DO ABADE THOMAS:


I








 




Até

hoje, os cônegos discutem entre si sobre um certo tesouro escondido do abade

Tomás, que os habitantes de Steinfeld frequentemente procuraram, embora nunca o

tenham encontrado. Afirma-se que o próprio Tomás, ainda em plena idade,

enterrou uma enorme quantidade de ouro nos arredores do mosteiro; e, quando

questionado várias vezes sobre o paradeiro do tesouro, respondia apenas com um

sorriso: “Jó, João e Zacarias indicarão a vocês ou aos seus descendentes”; e

acrescentava que não se importaria se o tesouro fosse descoberto.




Entre

as obras deste abade, merece menção especial o preenchimento da grande janela

na parte oriental da ala sul da igreja com imagens pintadas em vidro de notável

qualidade, como demonstram sua efígie e insígnia ali incluídas. Ele também

restaurou quase toda a residência abacial; consta que escavou o átrio e o

adornou com mármores belíssimos. Faleceu repentinamente, aos setenta e dois

anos, no ano de 1229 da encarnação do Senhor.




—

Acho que vou ter que traduzir isso — disse o antiquário para si mesmo, ao

terminar de copiar aquelas linhas do raro e difuso Sertum Steinfeldense

Norbertinum. — Bem, é melhor fazê-lo logo.




E

assim produziu rapidamente a seguinte versão:




Um

relato sobre a abadia premonstratense de Steinfeld, em Eifel, com as vidas dos

abades, publicado em Colônia em 1712 por Christian Albert Erhard, natural da

região. O epíteto Norbertinum deriva de São Norberto, fundador da Ordem

Premonstratense.




Até

hoje, correm muitos rumores entre os cônegos acerca de um tesouro escondido do

abade Tomás, objeto de várias buscas em Steinfeld, sempre em vão. Conta-se que

Tomás, no auge da vida, ocultou uma grande soma de ouro em algum lugar do

mosteiro. Quando perguntado sobre o local, respondia rindo: “Jó, João e

Zacarias indicarão a você ou a seus sucessores”. Às vezes acrescentava que não

guardaria rancor contra quem o encontrasse. Entre outras obras, cabe citar que

ele mandou colocar a grande janela da extremidade leste da nave sul com figuras

pintadas em vidro de admirável qualidade, como atestam sua efígie e brasão.

Também restaurou quase toda a residência do abade e abriu um poço no pátio,

ornando-o com esculturas de mármore. Morreu de forma repentina, aos setenta e

dois anos, em 1529 d.C.




O

objetivo imediato do antiquário era localizar as janelas pintadas da Igreja da

Abadia de Steinfeld. Pouco depois da Revolução, uma quantidade considerável de

vitrais das abadias dissolvidas da Alemanha e da Bélgica chegara à Inglaterra,

e muitos ainda adornavam igrejas, catedrais e capelas privadas. A Abadia de

Steinfeld foi uma das principais dessas contribuidoras involuntárias, e grande

parte de seus vitrais pode ser identificada com relativa facilidade graças às

inscrições de procedência ou aos ciclos narrativos representados.




A

passagem inicial da história pôs o antiquário na pista de uma nova

identificação. Numa capela privada — não importa onde — ele encontrou três

grandes figuras, cada uma ocupando uma janela inteira, evidentemente obra de um

mesmo artista. O estilo denunciava tratar-se de um mestre alemão do século XVI.

As figuras representavam, surpreendentemente: JÓ PATRIARCA, JOÃO

EVANGELISTA, PROFETA ZACARIAS, cada qual com um livro ou pergaminho

contendo frases de seus escritos.




O

antiquário notou, intrigado, que as inscrições divergiam da Vulgata em

passagens importantes: no pergaminho de Jó lia-se Auro est locus in quo

absconditur (para conflatur); no livro de João, Habent in vestimentis

suis scripturam quam nemo novit (para in vestimento scriptum), trecho

composto de palavras retiradas de outro versículo; e, em Zacarias, Super

lapidem unum septem oculi sunt, o único em conformidade com o texto

tradicional.




Traduzidas,

as frases eram:









Há um lugar para o ouro onde ele está

escondido.
Eles têm em suas vestes uma escrita

que ninguém conhece.
Sobre uma pedra há sete olhos.









Para

o investigador, foi grande a perplexidade quanto ao motivo de essas três

personagens terem sido agrupadas numa mesma janela. Não havia elo histórico,

simbólico ou doutrinário aparente; a hipótese mais razoável era que integrassem

uma série extensa de profetas e apóstolos, talvez destinada a preencher todas

as janelas do clerestório de uma igreja espaçosa.




Mas

a referência do Sertum alterava o quadro: mostrava que os nomes de Jó,

João e Zacarias estavam associados ao abade Thomas von Eschenhausen, de

Steinfeld, e que ele, por volta de 1520, colocara vitrais na nave sul da

igreja. Não era improvável supor que aquelas três figuras pertencessem a esse

conjunto; hipótese que poderia ser confirmada mediante exame atento.
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